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Previa da grande festa marcada para 
o mês de abril a programação de Ensaios 
da Micareta, no Mercado de Arte Popular, 
será encerrada amanhã, mas já tem folião 
pedindo mais! Como nos sábados anteriores 
o cantor feirense Djalma Ferreira,  deve re-
ceber vários outros artistas da terra no palco 
do MAP. Antonio Carlos Coelho, presidente 
da Fundação Egberto Costa que promove o 
evento está feliz com os resultados. Amanhã 
a partir de 11 horas é para pular: Mascara 
Negra, Aurora, Cabeleira do Zezé, Bandeira 
Branca, Colombina... e esperar a Micareta. 
CIDADE. Pagina 12

Campeão baiano de 
1963 pelo Fluminense ele 
foi um dos melhores pon-
teiros do futebol brasileiro. 
Habilidoso, veloz, chute 
violento com os dois pés. 
Neves esteve no  Sport 
Recife foi comprado pelo 
Flamengo, defendeu o Ra-
cing da Argentina e voltou 
para o touro. Doente, o 
ex-craque vive hoje em 
uma casa de repouso em 
Salvador. CIDADE. Pagina 9

Ensaios da Micareta terminam amanhã

BIOMETRIA ATÉ O DIA 9 DE MAIO

Com um admirável 
currículo o tecladista  e 
professor de musica Zé 
Trindade é um dos mais 
conhecidos e  prestigiados 
artistas da cidade. Estudou 
musica em faculdade, fez 
vários cursos e integrou  
famosos grupos musicais. 
Hoje professor do CUCA 
e do colégio João Durval. 
continua fazendo  shows, 
mas lamenta a qualidade 
da musica  brasileira atu-
al. CIDADE. Pagina 11

Muitas pessoas 
dormiram na fila, em 
frente ao Fórum Elei-
toral, enfrentaram uma 
série de sacrifícios du-
rante meses e ficaram 
entre os mais de 84 
mil eleitores de Feira 
de Santana que não 
conseguiram realizar o 

Neves tenta driblar doença

Zé Trindade - uma carreira de sucesso

O Governo Muni-
cipal deu início ontem 
a construção de mais 
uma praça. Localizada 
na confluência da ave-
nida João Durval Car-
neiro com o início da 
rua Senador Quintino, 
entre a Rádio Subaé, o 
Colégio Polivalente e 
o Condomínio Parque 
dos Cajueiros. A obra 
está orçada em R$ 384 
mil e será entregue nos 
próximos seis meses.

Terá um campo de 
areia com alambrado 
para futebol socyte, 
um parque infantil e 
um parque com apare-

Nova praça em frente à Rádio Subaé

recadastramento bio-
métrico. Situação que 
instalou apreensão e 
medo diante da pos-
sível  perda de bene-
fícios , a exemplo da  
aposentadoria, como 
foi largamente anun-
ciado.

Todavia os eleito-

res que não fizeram o 
recadastramento bio-
métrico e tiveram seus 
títulos cancelados não 
precisam mais ficar 
temerosos porque  te-
rão largo prazo, até 
o dia 9 de maio para 
regularizar a situa-
ção no órgão local 

do Tribunal Regional 
Eleitoral, na avenida 
José Falcão. Neste 
município, que conta 
com 417.334 eleito-
res, 332.706 fizeram 
a biometria e 84.628 
ainda precisam com-
parecer à Justiça Elei-
toral. CIDADE Página 3

lhos de exercícios apro-
priados para pessoas da 
terceira Idade; quiosques 
medindo 15 metros qua-
drados, torres de ilumi-
nação, áreas verdes e 
piso Inter travado.

Isentos do pagamen-

to de taxas pelo direito 
de explorar comercial-
mente os quiosques,  os 
permissionários desses 
estabelecimentos se 
comprometeram com 
a Prefeitura Municipal 
em zelar pelo moderno 

logradouro que con-
tará  com um poço 
artesiano destinado a 
aguar as áreas verdes 
e a lavagem da praça, 
tarefas que ficarão sob 
a responsabilidade dos 
comerciantes.

Fevereiro um mês de lembranças - Georgina e Ramos Feirense
O dia 23 de fevereiro marca a passagem de mais uma 

data de falecimento da professora Georgina de Mello 
Erismann que cravou seu nome em definitivo  na historia 
da cidade princesa ao produzir  o belo Hino à Feira de 
Santana. Ela faleceu ainda jovem aos 47 anos, deixando 

poemas, musicas e o imortal hino da cidade.  Antes, no 
dia 20, transcorreu o segundo aniversário de morte do 
professor, poeta escritor Antonio Ramos  da Silva que, 
de tão apaixonado por sua terra, adicionou o Feirense ao 
seu nome, tornando-se Ramos Feirense. PAGINAS 8 e 11.
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Dom Itamar Vian

Cidade

Era uma vez, um 
povo que se achava bem 
informado e conhece-
dor da sua história que 
aprendeu na escola desde 
a infância e atualmente 
retransmite outras que 
são publicadas na mídia 
e nas redes sociais, sem 
a menor preocupação em 
avaliar se são verdadeiras. 
Histórias do Brasil, da 
Bahia e particularmente 
da cidade de Feira de 
Santana, que ao longo do 
tempo vão sendo contadas 
e recontadas à medida que 
os interesses políticos, 
econômicos ou sociais 
vão surgindo. A história 
contada depende da inter-
pretação de quem relata 
os fatos... e geralmente 
nem sempre se relata a 
verdade dos fatos ou o 
que, ou quem, ou que 
interesses estão por trás 
desses fatos... daí que 
não é tão fácil se relatar 
plenamente a verdade... 
dependendo também da 
visão de mundo de quem 
a conta.

A história está sem-
pre em movimento, e os 
responsáveis por este, 
são os pesquisadores. 
José Honório Rodrigues, 
historiador brasileiro da 
década de 1960 afirma: 
"O presente está sempre 
sugerindo novas matérias, 
novos exames, novas pes-
quisas. Sob esta inspira-
ção e com esta finalidade 
velhos documentos co-
nhecidos, usados e abusa-
dos podem parecer novos 
porque novas perguntas 
lhe foram feitas. Toda 
pesquisa implica, por-
tanto, o realce de alguns 

Com o tema  “O perdão gera paz” e o 
lema “Somos todos irmãos” acontecerá 
no próximo domingo – 25 de fevereiro – as 
sexta Caminhada do Perdão, promovida 
pela Arquidiocese de Feira de Santana.

UMA MULTIDÃO, tendo á frente um 
grande pesado cruzeiro, vai sair da igreja Santo 
Antônio, bairro Capuchinhos,  passando pelo 
centro comercial, até a igreja Senhor do Bonfim 
no Alto do Cruzeiro, no percurso de seis quilô-
metros, vencido um pouco mais de três horas. A 
fé que remove montanhas é a mesma que reúne 
milhares de pessoas, que apesar do sol, calor, ou 
chuva formam um verdadeiro tapete humano na 
cidade.

A PRIMEIRA Caminhada do perdão foi 
realizada em 04 de março de 2012, dentro das 
atividades programadas para celebrar os 50 anos 
de criação da diocese de Feira de Santana. Desde 
a sua primeira edição, a empatia do povo com o 
grande ato penitencial itinerante, superou todas 
as expectativas. A presença massiva de fieis das 
39 paróquias que compõem a Arquidiocese, 
com suas comunidades, lideranças, pastorais e 
movimentos, mostrava a fé e esperança de um 
povo sedento da misericórdia e reconciliação.

OS TEMAS refletidos na Caminhada do 
Perdão sempre seguem os da Campanha da 
Fraternidade que neste ano tem como objetivo 
construir a fraternidade, promovendo a cultura 
da paz e da reconciliação, como caminho de 
superação da violência. Os índices da violência 
no Brasil superam os números de países que se 
encontra em guerra ou que são vítimas freqüentes 
de atentados terroristas.

EMBORA de cunho pastoral e evangeliza-
dor, a Caminhada hoje, com a ajuda de pessoas 
de bom coração que fazem doações para sua 
realização (estrutural, material de apoio, divul-
gação) tornou-se também um meio de ajudar as 
obras sociais. A renda é aplicada nas instituições 
que prestam serviços de promoção humana e 
assistenciais, no âmbito da Arquidiocese de Feira 
de Santana.

A CAMINHADA do Perdão é, portanto, uma 
grande oportunidade para provocar em nós uma 
mudança de vida em relação a nós mesmos, nos-
sa família, nossas atividades, o meio ambiente e 
com Deus. Se Deus que é Deus, perdoa sempre, 
quem somos nós para não perdoar o irmão, por 
mais grave que tenha sido a ofensa? É perdoan-
do que recebemos em troca saúde, alegria, paz, 
felicidade neste e no outro mundo.

CRUZAR A CIDADE 
PELO PERDÃO

História mal contada!

documentos e o silêncio 
de outros, segundo se ache 
que uns são eficientes e 
outros inertes para a exata 
compreensão e resposta ao 
debate sugerido. A evoca-
ção desejada por uma nova 
curiosidade, por novos cen-
tros de interesse pode reva-
lorizar fontes consideradas 
completamente esgotadas 
ou o de fazer sugerir novas 
fontes."

Mas será que a verdade 
dessas histórias não serão 
outras e, ao longo da nossa 
vida vamos apenas repetin-
do e passando para as no-
vas gerações informações 
que na realidade não são 
verídicas? Parecem existir 
sempre duas histórias: a 
oficial e a verdadeira. E 
assim, vamos vivendo esse 
faz de conta, pois torna-se 
mais cômodo não ques-
tionar e nos contentamos 
com a versão oficial. Sobre 
isso, hoje falo um pouco 
sobre a heroína Maria Qui-
téria de Jesus, resultado de 
documentos originais que 

tive em minhas mãos e que 
contradizem muito do que 
aprendemos e que até os 
dias atuais são contadas nas 
escolas.

Maria Quitéria, nasci-
da e batizada na região de 
São José das Itapororocas, 
não veio de uma família 
humilde e simples. Seu pai, 
o Alferes Gonçalo Alves de 
Almeida, comerciante abas-
tado em Salvador, também 
senhor de terras de grande 
influência na região da atual 
Feira de Santana, possui-
dor de escravos, em 1803 
mostrou todos os seus bens 
ao Capitão João Baptista 
Carneiro, a fim de serem 
avaliados para posterior 
partilha entre seus herdei-
ros. Também que ela cortou 
os cabelos, se disfarçou de 
homem para no exército 
servir à sua pátria, é outra 
história fantasiosa. Maria 
Quitéria se apresentou ao 
exército como mulher de 
João José Luiz, segundo a 
Portaria do Conselho In-
terino de Governo sediado 

em Cachoeira, datado de 
31/03/1823, que “autoriza 
entregar a Maria Quitéria, 
com praça de Cadete, uma 
calça e um par de cotões. 
Como podemos ver, ela 
se engajou no “exército” 
como mulher.

Não devemos esque-
cer a célebre frase de Jo-
seph Goebbels: “De tanto 
se repetir uma mentira, 
ela acaba se transfor-
mando em verdade.” E, 
se não tomarmos atitudes 
sérias e efetivas com re-
lação à nossa história, as 
próximas gerações nem 
saberão realmente o que 
aconteceu e simplesmente 
ficarão a repetir histórias 
mal contatas.

José Angelo Leite 
Pinto - Professor, 

fotógrafo e membro 
do Instituto Histórico 
e Geográfico de Fei-
ra de Santana em 19 

Fevereiro 2018.

 Há coisa que possu-
ímos e usamos muito pela 
sua importância,  mas que 
o bom senso nos diz.  “Uti 
non abuti.”  Trata-se do uso 
da palavra.  Ela divulga, 
informa, transmite ideias, 
conhecimentos, modifica 
costumes, hábitos, e conce-
de aquilo de mais nobre no 
homem. A honra. Todavia, 
ela pode construir e des-
truir. Disse Ésopo, grande 
fabulista grego: “ A palavra 
pode ser bem ou mal usada. 
Pode transmitir ideias, erros, 
convicções falsas ou negar 
tudo isso. Na verdade todos 
temos defeitos e virtudes, 
aliás, a formação básica da 
matéria pelo Criador é de 
átomos positivo e negativo, 
desse modo, todos temos as 

duas qualidades, mas, deve-
mos manter aquela que nos 
direciona à retidão, no uso 
da palavra, objetivando fazer 
o bem. “ Bonnus faciendum 
et mallum vitandium.”  É a 
norma da palavra ditada por 
Platão. 

Assim, devemos usar de 
seriedade no seu uso, sob pena 
de violarmos leis e sermos 
penalizados. Afinal:  “Nulla 
lex sine sanctione.”

Contudo, a palavra não 
apenas zela pelo caráter e a 
honra mas, também,  pelo 
corpo e alma. Desde milênios 
é feito seu uso através de 
mantras – palavras com sons 
que conectam o Verbo Divino -  
em religiões como o Vedismo, 
Hinduísmo, Budismo e Juda-
ísmo. Todos nos lembramos 

de Jericó.  7 profetas com 7 
cornetas – uma hora vou falar 
sobre a importância mística 
do 7 – rodeavam as muralhas 
de Jericó, lá embaixo o povo 
apontava para o alto:  “Olha lá 
os velhos birutas!!!      Agora 
estão tocando umas cornetas 
velhas!!!”  E caiam em garga-
lhadas.  Mas, ao dar a sétima 
volta  e tocar o sétimo som que 
representava a palavra, as mu-
ralhas de Jericó vieram abaixo.

Ela também é eufemismo. 
Feriado. O boteco de Pedro 
cheio. Na frente, Laerte com 
uma gaiola fala de seu papa-
-capim. No canto do balcão, 
gritos  impacientes. “Adiannn-
ta Pedu!!!” Ao Lado, Zé com 
um copo na mão. “Tô molhan-
do a palavra!!!”

Atualmente, como a pala-

vra no homem é seu princi-
pal estímulo, faz-se seu uso 
para fins terapêuticos. Sob 
efeito hipnótico ou sugesti-
vo, provoca-se modificações 
psicossomáticas e biológicas 
no homem. Eis a explicação 
para as curas milagrosas nos 
templos protestantes e católi-
cos. Técnicos em publicida-
de e propaganda também o 
fazem para alterar costumes, 
hábitos para uso de produtos 
e, quando contratados por 
políticos, do mesmo modo, 
para empanar brilho diante 
o povo, de político que fez 
muito pelo país, mas que, 
enveredou-se pelo caminho 
da corrupção, como eles os 
contratantes, quando no go-
verno enveredaram. O leitor 
sabe dá nome aos bois.
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 Capacitação para imunização de bebês de alto risco

Até maio é possível regularizar o titulo eleitoral

O hospital da Mulher  
realizou no inicio do mês 
uma programa de capaci-
tação para profissionais 
da área de saúde   sobre 
Palivizumabe – imuno-
globulina- um tipo de 
anticorpo “pronto”-, que 
induz imunização pas-
siva específica contra o 
vírus sincicial respiratório 
(VSR) em bebês de alto 
risco. O Palivizumabe, 
elaborado por técnica 
de engenharia genética, 
previne quadros graves de 
infecções respiratórias em 
lactentes, como a bron-
quiolite e, principalmente, 
pneumonias.

A imunização é re-
comendada aos recém-
-nascidos pré-termo com 
menos de 29 semanas de 
idade gestacional no pri-
meiro ano de vida; para 
aqueles nascidos entre 
29 e 32 semanas, até o 
sexto mês; e para portado-

Os eleitores que não 
fizeram o recadastramen-
to biométrico e tiveram 
seus títulos cancelados 
já podem comparecer 
ao Fórum Eleitoral lo-
cal para regularizar as 
pendências eleitorais. O 
procedimento objetiva  
alcançar todos aqueles 
que não realizaram a bio-
metria até o dia 31 de 
janeiro. Até o dia 9 de 
maio, os eleitores que não 
atenderam à convocação, 
juntamente com aqueles 
que irão fazer alistamen-
to eleitoral (emissão do 
1º título), alteração de 
dados, regularização de 
título cancelado e trans-
ferência de domicílio 
eleitoral, devem procurar 
o local de atendimento e 
ficar em dia com a Justiça 
Eleitoral.

O Fórum Eleitoral 
de Feira de Santana está 
atendendo aos eleitores 
somente por agendamen-
to, das 8 às 14horas. As 
vagas são disponibiliza-
das no site do TRE-BA 

todas às segundas-feiras, 
a partir das 8horas. Nes-
te município o número 
total de eleitores é de 
417.334. Destes, 332.706 
(79,72%) fizeram o ca-
dastramento biométrico 

até  31 de janeiro, quando 
foi encerrado o prazo. As-
sim, sendo 84.628 eleito-
res devem comparecem 
ao Fórum Eleitoral e re-
gularizar os títulos.

Para  regularizar 

res de doenças cardíacas 
e pulmonares nos dois 
primeiros anos de vida. 
A atividade destinada à   
diretoria técnica, enfer-
meiros, farmacêuticos, 
médicos e técnicos de en-
fermagem, foi ministrada 
por técnicos da Secretaria 
de Saúde do Estado da 
Bahia e do Laboratório 
ABBVIE no dia 5   ex-
plicando a estrutura e a 

fisiopatologia do VSR, o 
impacto da imunização 
com o Palivizumabe, o 
fluxo desse anticorpo e o 
período de sazonalidade.

A enfermeira Neilde 
Lima Ribeiro da comis-
são do Palivizumabe do 
HIPS considerou o treina-
mento  fundamental para 
capacitar os profissionais 
e relembrar o assunto para 
a equipe anterior, dando 

continuidade à adminis-
tração do medicamento. 
“Iniciamos o Palivizuma-
be em 2017 ministrando 
o medicamento para as 
crianças internadas na 
UCI e, também, pacientes 
vindo externamente do 
ambulatório. Este ano, 
provavelmente, vamos 
ter uma demanda maior 
e, por conta disso, o trei-
namento foi essencial 

para os profissionais en-
volvidos na assistência”, 
ressaltou.

O consultor da ABB-
VIE, Matheus Silva, sa-
lientou a  importância da 
Palivizumabe na sazona-
lidade, período propenso 
a ter mais infecções do 
VSR .

 No Nordeste isso 
ocorre entre e março e 
julho. “É importante que 
a equipe esteja capaci-
tada para imunizar os 
bebês, pois está chegando 
a sazonalidade do VSR. 
Assim será possível pre-
venir infecções respira-
tórias como bronquiolite 
e pneumonia, e evitar 
custos adicionais e o so-

frimento das famílias e 
dos bebês”, relata.

Érica Portella, en-
fermeira  responsável 
pelo treinamento técni-
co do Palivizumabe da 
ABBVIE, realizou uma 
web-conferência e a co-
ordenadora farmacêutica 
da SESAB, Franciane 
Souza, abordou o fluxo de 
acesso ao medicamento 
Palivizumabe, além de 
orientar como as mães 
e crianças devem se di-
rigir à unidade para ter 
o acesso, os registros e 
documentos necessários 
para a solicitação do me-
dicamento e o cumpri-
mento do protocolo do 
Ministério da Saúde.

do titulo o eleitor deve 
comparecer ao posto de 
atendimento munido de 
comprovante atualiza-
do de residência e do-
cumento original com 
foto. O comprovante de 
residência deve estar no 
nome do eleitor, do côn-
juge ou companheiro, 
de ascendente (pai, mãe, 
avô ou avó)  descenden-
te (filho, filha, neto ou 
neta), parente colateral 
até o terceiro grau (tio 
ou tia), ou representante 
legal (assim nomeado 
por decisão judicial). O 
grau de parentesco de-
verá ser comprovado, 
documentalmente, no ato 
do atendimento. A Justiça 
Eleitoral lembra que, para 
os casos de alistamen-
to eleitoral (1º título), a 
CNH (Carteira Nacional 

de Habilitação) não é 
válida como documento 
de identificação por não 
conter nacionalidade/
naturalidade, assim como 
o modelo antigo de passa-
porte, por não conter a fi-
liação, devendo ser apre-
sentado outro documento 
oficial. Para homens com 
idade entre 18 e 45 anos 
que forem solicitar alis-
tamento eleitoral é tam-
bém obrigatório levar o 
comprovante de quita-
ção militar (carteira de 
reservista ou certificado 
de alistamento militar). 
Aqueles que tiveram os 
dados cadastrais alte-
rados, por entre outros 
motivos, casamento ou 
separação, devem levar 
um documento compro-
batório de alteração das 
informações.

Feira livre do Feira X terá 10 boxes de carne
Com capacidade para 

comportar dez boxes, as 
obras do Galpão de Carne 
da feirinha do Conjunto 
Feira X foram iniciadas 
pelo Governo Municipal, 
na manhã na terça-feira, 
20. 

O equipamento está 
sendo erguido numa área 
de 1.180 metros quadra-

dos, orçado em R$ 180 
mil, e será entregue den-
tro de 120 dias.

Obedecendo aos pa-
drões sanitários exigidos 
pela Portaria 304 do Mi-
nistério da Agricultura, 
o Mercado de Carne se 
assemelha ao que vem 
sendo concluído pela Pre-
feitura nas feirinhas dos 

bairros George Américo 
e Sobradinho. Equipados 
com balcões frigoríficos, 
serra-fita, pia inox e água 
corrente, o entreposto do 
Conjunto Feira X rece-
berá uma cobertura me-
tálica, além de sanitários 
feminino e masculino.

“Esta obra será bas-
tante satisfatória, tan-

to para os comerciantes 
quanto para os moradores 
do bairro, porque as ins-
talações serão higiênicas 
e mais atraentes, que era 
um sonho de toda a co-
munidade”, comemorou 
Jaime Silva do Nasci-
mento, morador há 32 
anos na casa de nº 80, na 
Rua B.
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 Falando sobre a  in-
tervenção militar no Rio 
de Janeiro e violência na 
Bahia, o deputado Targi-
no Machado (PPS), disse 
que  reiteradas vezes tem 
criticado o governador 
em relação à seguran-
ça pública na Bahia e 
apontado baixos inves-
timentos na área, alem 
de cobrar medidas que 
“precisam ser adotadas 
pelo governador para que 
não se fale em interven-
ção militar para nosso 
estado.”  O que ocorreu 
no Rio de Janeiro, garante 
Targino Machado , não 
deve ser chamado de in-
tervenção militar, pois foi 
algo negociado entre as 
duas esferas de governo 
e isso não é intervenção.

 ”A intervenção mi-
litar do Rio de Janeiro 
mais parece um ato or-
questrado por autoridades 
políticas falidas, do ponto 
de vista da popularidade, 
com o objetivo de espa-
lhar sobre eles - “os agen-
tes idealizadores dessa 
intervenção-”, uma onda 

Mediante nota o de-
putado estadual Zé Neto 
(PT), líder do governo na 
Assembléia Legislativa, 
falou sobre comentários  
que vêm sendo realiza-
das a respeito do apoio 
do Governo do Estado 
à Micareta desta cidade, 
programada para o mês 
de abril. “Estão corretas 
e não tenho nada contra 
a pretensão de alguns 
setores, que têm afinidade 
com a Micareta de Feira 
e que defendem a reali-
zação da festa com mais 
organização, de buscar 
uma maior participação  
do Estado no evento. 
Inclusive, sempre me 
esforço muito para tentar 
trazer o que estiver ao 
nosso alcance para ajudar 
Feira de Santana”, garan-
te o deputado.. 

Diz o líder do gover-
no na AL que “o Estado 
só conseguiu ajudar para 
valer na contratação de 
atrações para Micareta no 
governo do ex-prefeito 
Tarcísio Pimenta, porque, 

Zé Neto fala sobre participação do estado na Micareta

infelizmente, na atual 
gestão sempre encontra-
mos dificuldades para 
dialogar e discutir proje-
tos. Sem falar, na falta de 
um fórum que possibilite 
os encaminhamentos para 
o Governo do Estado com 
tempo suficiente para 
que as demandas sejam 
atendidas. Hoje, nós es-
tamos há quase 60 dias 
da Micareta e não temos 
absolutamente nada de 

concreto até agora. Não 
sabemos as atrações, o 
formato e como vai ser”. 

Seqüenciando diz ele 
que “diante desse cená-
rio, ao invés de cobrar 
do Estado uma maior 
participação financei-
ra, deveríamos buscar 
mais cumplicidade para 
a construção da festa, 
como acontece em Salva-
dor. Como todos sabem, 
o prefeito de Salvador, 

assim como o de Feira, é 
adversário do governador 
Rui Costa. Mas o gover-
nador deixa essa questão 
de lado e contribui de 
forma significativa para 
a realização do Carnaval, 
porque existe o Conselho 
Municipal do Carnaval 
de Salvador (Comcar), 
que se reúne permanen-
temente para discutir a 
organização do Carnaval 
e possibilita o Governo 
participar de forma efe-
tiva da festa. Portanto, 
precisamos debater como 
o Estado pode participar 
mais”. 

O deputado Ze Neto 
cita “Uma ação concreta 
que nós temos na Mica-
reta é o Ouro Negro, que 
investiu R$ 350 mil reais 
no ano passado. Mas, a 
pergunta que não quer 
calar é: qual o apoio do 
município para as ações 
do Estado? A resposta 
é Zero. Pois colocou as 
atrações do Ouro Negro 
para desfilar no fundo 
da rodoviária, à parte do 

circuito, sem iluminação 
e sem estrutura. Uma 
decisão equivocada que 
atrapalhou muito as apre-
sentações, por conta do 
encerramento dos desfiles 
que acontecem no local 
e que geram muito ba-
rulho”.. 

O deputado feirense 
diz que  “é preciso matu-
ridade por parte da gestão 
municipal para que possa 
entender que esse tipo de 
construção tem que ser 
feita a quatro, seis, oito, 
dez mãos. Quanto mais 
tivermos mãos ajudando 
nesse processo, mais leve 
fica para todo mundo. 
Por isso, reafirmo que 
concordo que precisamos 
buscar ajuda do Governo 
e mais apoios, como da 
Bahiatursa. Inclusive, 
eu disse em entrevista 
durante carnaval, essa 
semana, que eu já tinha 
solicitado apoio e que 
faria todo esforço para 
conseguir. Então, vamos 
trabalhar e buscar essa 
combinação com o muni-

cípio para que possamos 
atuar de forma mais con-
creta na Micareta”

Concluindo Zé Neto 
observa que a partici-
pação do governo do 
estado na Micareta não 
seria igual a que é pro-
piciada Salvador, porque 
a dimensão da festa aqui 
é menor, mas “é bom 
lembrar que quando o 
espaço é dado podemos 
atuar e fazer mais. Por 
exemplo, no Carnaval ti-
vemos 25 mil homens da 
Polícia Militar, em Feira 
tínhamos uma festa muito 
violenta, por isso estamos 
contratando mais de 11 
mil homens da Polícia 
Militar, Civil e Bom-
beiros. Essa iniciativa 
mostra que, no que é ne-
cessário, principalmente 
na segurança pública, nós 
estamos fazendo a nossa 
parte. No mais, é conti-
nuar essa conversa, pois 
sempre estamos abertos 
ao diálogo e nosso man-
dato está sempre atento e 
disposto a colaborar”.

Deputado analisa intervenção Militar no Rio

de aprovação, de respaldo 
popular. É como se qui-
sessem inverter a pauta 
política adversa a eles, ao 
governador do Rio e ao 
presidente da República.

 A intervenção militar 
pode ser entendida como 
uma medida punitiva para 
a bandidagem do Rio de 
Janeiro, mas  não pode 
ser compreendida como 
medida transformadora 
de segurança pública e 
nem de valores” assinala.

Ressalta o deputado 

do PPS a necessidade de 
adoção de medidas sócio-
-econômicas e educativas 
transformadoras de con-
ceitos e da vida do povo 
brasileiro. “Precisamos 
também de investimen-
tos em inteligência e em 
medidas eficientes e efi-
cazes para coibir a onda 
de violência instalada no 
Rio de Janeiro, na Bahia 
e em outros estados. Te-
nho, nos últimos meses, 
transformado o meu man-
dato em monotemático, 

dedicando-me ao tema 
da violência na Bahia, 
mas que não se fale em 
intervenção militar para 
a nossa Bahia. 

Existem medidas a 
ser adotadas pelo gover-
nador. A demora de Rui 
Costa em adotá-las tem 
causado mortes e sofri-
mento aos baianos, ao 
ponto de se ouvir nas ruas 
as vozes da direita fazen-
do apologia a intervenção 
militar no estado”,  con-
clui o deputado.

O deputado esta-
dual Zé Neto, líder do 
governo na Assem-
bléia  Legislativa con-
vocou para domingo, 
a  partir das 9 horas, na 
Chácara da Luta, nes-
ta cidade, a Plenária 
Estadual do Mandato 
da Luta, que objetiva  
discutir a crise política 
no Brasil, o retrocesso 
e perdas de patrimô-
nio no país, o pleito 
eleitoral de 2018 e a 
sua decisão de buscar 
uma vaga a Deputado 
Federal.

Para integrar o de-
bate, que vem sendo 
realizado desde  2001 
na Chácara da Luta, 
quando o parlamentar 
ainda era vereador, 
com o intuito de ou-
vir e dialogar com 
as bases, a Plenária 

Domingo tem Plenaria 
na Chácara da Luta 

Estadual deverá con-
tar com a presença 
de representantes do 
Governo Estadual, 
deputados estaduais 
e federais, dirigentes 
de órgãos públicos, 
l ideranças políti-
cas, representantes 
de entidades civis , 
apoiadores, prefeitos 
e vereadores, além da 
população.

Conforme  Zé 
Neto, durante o ano 
de 2017, outros en-
contros foram reali-
zados, mas a reunião 
deste domingo será 
um momento de con-
textualizar os aconte-
cimentos do estado, 
estreitar a relação 
com a população e 
orientar os compa-
nheiros dos demais 
municípios baianos
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 A Superintendência Mu-
nicipal de Trânsito (SMT), 
promoveu obras na avenida 
Artêmia Pires implantando 
pista dupla com barreira físi-
ca central para disciplinar o 
trânsito em horários de pico 
e melhorar o fluxo na via, 
garantindo  maior segurança 
para condutores e pedestres. 
A rotina no trecho nas ime-
diações dos condomínios 
Viva Mais Master e Parque 
Flora, conforme condutores 
de veículos, era marcada por 
acidentes, ultrapassagens, 
conversões ou retornos ir-
regulares, além das longos 
congestionamentos.

 “É visível que o trânsito 
melhorou aqui. Percebemos 
que os condutores estão em 
fase de adaptação. Os aciden-
tes que ocorriam diariamente 
diminuíram”, diz um motoris-
ta que mora na região. Técni-
cos do setor de Engenharia de 
Tráfego e do Departamento 
de Operações da SMT reali-
zaram estudos que apontaram 
a  necessidade de sinalização 
vertical e horizontal, introdu-
ção de conjunto semafórico e 
criação de faixas de segurança 
específicas no cruzamento da 
Artêmia Pires com a Rua Fer-
nando Pinto, via responsável 
por ligar este trecho à avenida 
Nóide Cerqueira.

A mudança conseguiu 

SMT melhora trânsito na parte leste da cidade

desviar grande parte do fluxo 
da avenida Eduardo Froes 
da Mota, reduzindo os trans-
tornos causados pela grande 
movimentação de veículos no 
local. Os condutores, agora 
podem trafegar  nos dois sen-
tidos da avenida Artêmia Pires 
- cada sentido em pista espe-
cifica - e realizar conversões 
com segurança à esquerda e à 
direita através do cruzamento. 
Roque Ramos Filho,vice-
-presidente da Associação de 
Moradores e Amigos de Con-
domínios do SIM (AMACS) 
que reside do condomínio 
Ilha de Bali, observa que  o 
trânsito melhorou  facilitando 
a saída de moradores.

“Já não ficamos parados 
em congestionamentos que 
já chegaram a ter aproxima-

damente seis quilômetros, 
melhorou 80% “garante ele” 
Outra importante mudança 
realizada pela SMT foi o 
reordenamento de retornos 
na Avenida Nóide Cerqueira. 
Mauricio Cerqueira  superin-
tendente municipal de Trânsi-
to, explica que o motivo maior 
da reprogramação é preservar 
vidas em uma via com trânsito 
excessivo de veículos, pois 
interliga, em dois sentidos, a 
cidade à BR-324. “Construí-
mos, 400 metros à frente do 
retorno que foi fechado nas 
imediações do Barracão de 
Fogos Santo Antônio, uma 
nova opção de acesso rápida 
e segura à Avenida Nóide 
Cerqueira no sentido Centro”, 
explica.                   

O novo retorno também 

possibilita acesso mais seguro 
de condutores de veículos 
à via para quem pretende 
realizar conversão à direita, 
no sentido Avenida Artê-
mia Pires, através da Rua 
Fernando Pinto, ou ainda 
se deslocar pelo bairro SIM 
seguindo na Rua Mário Ta-
boa. “Instalamos placas de 
sinalização de trânsito ver-
ticais, horizontais e aéreas, 
a exemplo da que adverte 
o motorista a manter dis-
tância lateral de um metro 
e cinquenta centímetros ao 
passar ou ultrapassar bici-
cletas [art.201 do Código de 
Trânsito], bem como faixas 
horizontais de segurança 
para travessias de pedestres 
e ciclistas” diz Mauricio 
Carvalho.

 Encerrada ontem o 
período de matricula de 
novos  alunos  na rede 
escolar do município apre-
sentando um  crescimento 
da ordem de 21%, na oferta 
de vagas ,equivalente a 10 
mil novas vagas. A secre-
tária de Educação, Jayana 
Ribeiro, relatou que as es-
colas municipais agora têm 
capacidade para atender até 
58 mil estudantes, distribu-
ídos na Educação Infantil e 
Ensino Fundamental do 1º 
ao 9º ano. As matriculas 
foram do dia 15 ate ontem.

Conforme  a secretaria 
a construção de 32 no-
vas escolas, reforma com 
ampliação em cerca de 
50 unidades de ensino, a 
reorganização da Rede Mu-
nicipal e ainda resultados 
mais positivos no Índice 
de Desenvolvimento da 
Educação Básica – Ideb 
permitiram a ampliação 
das vagas.  Os CMEIS, ou  

Rede Municipal de Educação 
fecha matrícula de novos alunos

creches,  tiveram grande 
procura com uma oferta de 
vagas para  a Educação In-
fantil, aumentando  10,7%, 
implicando em 1.150 novas 
vagas para crianças entre 1 
e 5 anos. 

Nos últimos cinco 
anos, a Secretaria construiu 
e entregou à comunidade 
18 novos CMEIS, permi-
tindo um aumento de 35% 
das vagas  .A oferta  de 
vagas subiu de 8.427 para 
11.800. A secretária de 
Educação, Jayana Ribeiro, 
explica a necessidade de 
priorizar a oferta: “A nossa 
obrigatoriedade, de acordo 
com a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação, no seu 
artigo 6º, é matricular os 
alunos a partir dos quatro 
anos. Apesar do incremen-
to bastante significativo 
nesta modalidade nos úl-
timos anos, a demanda no 
município é cada dia mais 
crescente”; 
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Não há limite de ida-
de o que vale é animação a 
vontade de brincar de pular 
e assim tem sido os ensaios 
de micareta aos sábados no 
Mercado de Arte Popular.   No 
sábado passado aos 93 anos, 
dona Margarida mostrou que 
é micaretesca de verdade par-
ticipando ativamente do inicio 
ao fim do show de Djalma 
Ferreira e seus convidados.  
Dona Heloísa, que já ultrapas-
sou a marca dos 70 anos não 
ficou atrás e externou toda a 
sua alegria.  O deficiente visu-
al Eliel da Bala de Gengibre e 
Pedro Paulo, que usa muletas 
não ficaram de fora, brincando 
animadamente, preparando-se 
para a festa de momo.

Mas muita gente jovem 
também entrou na brincadeira  
tornando  o ambiente no MAP 
mais heterogêneo em termos 
cronológico e ainda mais 
animado. Para amanhã está 
programada mais uma apre-
sentação de Djalma Ferreira 
e outros artistas da cidade no 

Ensaios da Micareta chegam ao fim amanhã 

que deve ser o ultimo ensaio 
da micareta no MAP. A diver-
são garantida deve começar às 
11 horas estendendo-se até às 
15 horas. No sábado passado 
Djalma recebeu no palco os 
componentes do grupo Ou-
tros Baianos: Janno e Tanny 
Brazil.

 O publico se diverte ao 
som de antigas marchinhas 
de carnaval, que se tornaram 
inesquecíveis, de uma época 
de glamour, romantismo e até 
inocência como Maria	
 Sapatão, O teu cabelo não 

nega, Cabeleira do Zezé, Ban-
deira Branca, Lambretinha, Se 
você fosse sincera, Colombi-
na ,e músicas baianas pré-axé 
e muitas outras que fizeram 
grande sucesso décadas atrás 
e permanecem  na cabeça dos 
foliões.

O historiador Carlos 
Mello, elogiou a idéia da Fun-
dação Cultural Egberto Costa 
pela programação e destacou 
a atuação de Djalma Ferreira 
“Um repertório muito bem 
escolhido que premia os mais 
antigos e aos jovens também”. 

Antônio Carlos Coelho, pre-
sidente da Fundação Cultural 
Egberto Costa, que promove o 
evento, ressalta que os resulta-
dos do projeto estão acima do 
esperado. “A cada sábado tem 
aumentado o número de pes-
soas participando, brincando 
animadamente. Isso prova o 
êxito do projeto”. Amanhã a 
programação que conta com 
o apoio da Secretaria de Tra-
balho, Turismo e Desenvolvi-
mento Econômico, por meio 
do Departamento de Eventos 
será encerrada.

A VI Caminhada do 
Perdão tendo como tema 
“O Perdão Gera a Paz “ 
e como lema “Em Cristo 
Somos Todos Irmãos” 
será realizada  domingo 
pela Arquidiocese de 
Feira de Santana, com 
a expectativa de reunir, 
como em anos anterio-
res,  milhares de fiéis 
oriundos das  suas 40 
paróquias. 

A Caminhada terá 
início às 7horas, com 
missa na Igreja Santo 
Antonio, nos Capuchi-
nhos. Dois trios elétricos 
acompanharão todo o 
percurso, com equipes 
de liturgia conduzindo à 
multidão, com cânticos 
apropriados e momentos 
de reflexão. 

O Arcebispo Me-

tropolitano de Feira de 
Santana, Dom Zanoni 
Demettino Castro,  junta-
mente com vários presbí-
teros, acompanhará toda 
a Caminhada. 

 O grande momento 
penitencial será encerra-
do na Paróquia Senhor do 
Bonfim, na Praça Senhor 
do Bonfim, Alto do Cru-
zeiro, com a Benção do 
Santíssimo Sacramento.

 A Caminhada do 
Perdão teve início em 
2012, ano Jubilar da Ar-
quidiocese de Feira de 
Santana. Hoje faz parte 
do calendário religioso 
da cidade e acontece 
sempre no segundo do-
mingo da quaresma. O 
evento tem como coorde-
nador  o padre  Edmundo 
Almeida.

Domingo - VI Caminhada do Perdão

Com Djalma Ferreira comandando o show amanhã no Mercado de Arte Popular, 
será encerrada a programação dos Ensaios de Micareta que vem sendo 

realizada com grande sucesso. Os foliões já estão com saudade.



8 FOLHA DO NORTEFeira de Santana-Ba, sexta-feira, 23 de fevereiro de 2018 108 anosCidade

Reginaldo Pereira

 Já em andamento os preparativos do 
Bloco Tracajá para sair pela vigésima vez na 
micareta de Feira de Santana. Em breve será 
fixada a data para a festa de escolha do Rei 
e da Rainha do bloco, mas a apoteose será 
mesmo a homenagem ao mestre Orlando, que 

Transito
Com a chegada de Mauricio Carvalho na Superintendência, o Transito  da cidade 

melhorou consideravelmente em todos  os aspectos, inclusive deixando de ter um trata-
mento arrogante como a antes, mas  ainda são necessárias algumas  medidas essenciais 
como, por exemplo, a sincronização  dos semáforos que são muitos e funcionam de 
forma independente, o que  prejudica os motoristas tornando o transito às vezes muito 
lento e formando congestionamentos na parte central da princesa do sertão. Uma aten-
ção especial merece ser dada ao roteiro dos ônibus urbanos, notadamente quando eles 
fazem o percurso da J.J Seabra (Rua do Sol) entrando pela avenida Getulio Vargas com 
destino no Centro  de Abastecimento. Nesse movimento os ônibus ficam atravessados na 
Getulio Vargas.   Esperamos que providências sejam adotadas, se é que o senhor prefeito 
entender assim já que não é muito chegado a atender sugestões.

Silverio   Silva
De volta à Radio Socie-

dade depois de muito tempo 
nosso amigo Silvério Silva, 
eterno rei do Bloco Tracajá,  
cantor, compositor, comuni-
cador e babalorixá. Silvério 
que apresentou  com muito 
sucesso na emissora dos 
Capuchinhos o Tarde Alegre 
e o Silverio Silva Show, 
volta a partir de 4 de março, 
como seu Tira o Chapéu, 
programa que marcou sua 
presença de forma positiva 
durante os últimos anos na 
Radio Subaé. 

Hilariante! Um proprietário de postos esteve no Acorda Cidade para pedir providen-
cias, ou seja – fiscalização nos postos quando do último aumento da gasolina de R$3,80 
para R$4,30. Os aumentos de preço dos combustíveis são insuportáveis, mas ocorre 
que alem do aumento na fonte os postos estabelecem seus valores e o consumidor têm 
que pagar os que eles querem ou então guardar seus veículos  e ” bater boca de calça” 
como diz o radialista Paulo Jose. A Petrobras aumenta cinco centavos o posto aumenta 
cinquenta centavos! Uma desproporção escandalosa que fica sempre por isso mesmo. 
Se há uma categoria que gosta de aumento é,sem duvida,a  dos donos de postos.Por isso 
chega a ser estranho e ate hilário quando um deles pede fiscalização nos preços.Pode?

Formatura
Colando grau no curso de Di-

reito pela Universidade Católica 
da Bahia no dia 3 de março, às 19 
horas, no Fiesta Convention Cen-
ter, Salvador, o jovem Julio José 
do Carmo Vacarezza Neto. Apos 
a formatura Julio Neto voltará 
aos estudos para prestar exame da 
OAB e a especializações na área 
jurídica.  

aos 75 anos continua imbatível, como passista e ritmista alem de dar um show 
como cantor.	 Um dos maiores sambistas da Bahia, Mestre Orlando será alvo 
de homenagem do Bloco Tracajá na Micareta deste ano. Ainda no domingo de 
Micareta Mestre Orlando sairá em uma escola de samba em  homenagem  a Feira  
de Santana ao lado  do  Mestre João, parceiro  velho  de samba.

Os comunicadores Madalena Braga e Silvério Silva

Mestre Orlando & Tracaja

Gasolina

 No dia 20 deste mês,	
 transcorreu o segundo aniver-
sario de morte do professor, 
Ramos Feirense, homem ca-
tólico, destacado pesquisador, 
escritor, historiador e poeta 
que dedicou grande parte de 
sua vida a literatura e cumpriu 
de forma indiscutível a sua 
cidadania,  apaixonado pela 
causa verde-amarela. Antô-
nio Ramos da Silva, Ramos 
Feirense nasceu em Feira de 
Santana, no dia 20 de novem-
bro de 1928, filho de Leôncio 
Ramos Gomes e Hilda Ramos 
da Silva. Era viúvo da senho-
ra Tereza Lourdes de Castro 
Ramos da Silva, que lhe deu 

três filhos - Antônio Leilson 
de Castro Ramos; Anaíres 
Feirense de Castro Ramos e 
Francisco Leôncio de Castro 
Ramos. Tinha dois netos. 
Davi Marcelino e Bianca.

Licenciado em Estudos 
Sociais pela Universidade 
Estadual de Feira de Santana 
e professor de História e Edu-
cação e Moral e Cívica, An-
tônio Ramos é autor do hino 
de diversas cidades baianas. 
Além disso,  criou brasões e 
bandeiras de algumas dessas 
cidades e de várias insti-
tuições. Os municípios de 
Nova Soure, Amélia Rodri-
gues, Araci, Candeias, Ichu, 

Itaparica, Lagoa das Pedras, 
Monte Santo, Nova Itarana, 
Nova Redenção, São Gon-
çalo dos Campos, Ubatã e 
Xique-Xique ganharam hinos 
escritos pelo poeta, que fazia 
questão de exaltar as qualida-
des artísticas e culturais, além 
da história de cada  lugar.

Antônio Ramos foi con-
decorado com vários títu-
los e honrarias em diversos 
municípios da Bahia. Em 
Nova Redenção, foi laureado 
com o Título de Cidadão de 
Nova Redenção; em Feira de 
Santana, recebeu a Comenda 
Godofredo Filho, na Câmara 
Municipal de Vereadores. Na 

Europa, foi certificado com 
o título de Comendador da 
Cultura e da Educação em 
Portugal. Foi criador e man-
tenedor, durante logos anos 
do Centro Cultural Recreo 
-Educativo Monsenhor Amil-
car Marques (CECREMAM). 

Católico fiel, Ramos 
Feirense construiu com, re-
cursos próprios e  manteve a 
Igreja  de Santa Rita, da qual 
era devoto, na rua Cristovão, 
Eucaliptos, bairro da parte 
Sul da Cidade, cujo topônimo 
lhe foi dado por Ramos Fei-
rense, falecido   aos 87 anos, 
no 20 de fevereiro de 2016, 
nesta cidade.

Dois anos sem o poeta Antônio Ramos

Foto & Grafia
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Coluna do Rádio

Cidade

No campo de fu-
tebol, ele entortava 
os adversários com 
dribles rápidos e des-
concertantes. Seu chu-
te potente assustava 
goleiros. Foi um dos 
melhores ponteiros do 
Brasil numa época de 
craques. Hoje ele trava 
uma difícil luta contra 
pertinaz doença.        

Neves (Newiton 
Antonio do Carmo) um 
dos melhores ponteiros 
do futebol baiano e 
brasileiro  passa por 
um momento difícil, 
internado em uma casa 
de recuperação em Sal-
vador. 

Nascido na cidade 
de Itaparica, onde co-
meçou a jogar futebol, 
com  18 anos de idade 
veio integrar o grande 
elenco do Fluminense 
que conquistou o cam-
peonato baiano 1963, 
atuando como reserva 
de Iroldo, que após a 
conquista retornou ao 
Botafogo carioca. 

Quando assumiu 
a titularidade tricolor 
o garoto de Itaparica 
atuou no time forma-
do com: Mundinho, 
Adilson, Hilton, Val e 
Carlinhos Malaquias. 
Chinesinho e Dedé Pe-

Neves agora luta contra uma doença

queno, Veraldo, Almeida 
Renato e Neves. Após a 
conquista do campeonato 
baiano de 1963, o Flu-
minense cedeu ao Sport 
Clube de Recife, os joga-
dores Mundinho, Onça, 
Renato e Veraldo que 
não quis ficar, indo Neves 
ocupar o seu lugar. Nessa 
temporada, apesar do ex-
celente elenco do Sport, 
o Náutico foi tricampeão 
pernambucano, lembra o 
arqueiro Mudinho.  

Depois de um ano no 
clube da Ilha do Retiro, 
Neves retornou a Feira 
de Santana sendo vendi-
do ao Flamengo carioca, 
onde passou a ser cha-
mado de Neviton, pois já 
havia um Neves  no clube 
rubro-negro .

O Flamengo  vendeu 
o atacante para o Racing 
da Argentina. Neves vol-
tou ao Fluminense em 
1974 e em 1976 encer-
rou a carreira de jogador  
profissional, passando  a 
trabalhar na Transpor-
tadora Dom Vital nesta 
cidade. Anos depois so-
freu um duro golpe com 
o falecimento de sua filha 
atropelada. 

Desgostoso ele re-
solveu largar o emprego 
e retornar a Salvador 
afastando-se do futebol.

Na estréia no Flu-
minense, em 1963, ain-
da sendo chamado por 
alguns de Itaparica, o 
atacante de rara habi-
lidade e potente chute 
com os dois pés, foi res-
ponsável  por dois cruza-
mentos da esquerda, que 
resultaram em dois dos 
três gols marcados pelo 
centroavante Almeida. 
No amistoso o Ypiran-
ga,  tradicional canário 
(amarelo e preto) atou 
com  o uniforme verde, 
tornando-se  o ”clube 
periquito”, mas pouco 
tempo depois voltou às 
cores originais.

Elegante no toque 
de bola, veloz, virtuoso 
no drible, Neves enchia 
os olhos da torcida com 
as suas arrancadas pela 
esquerda e nas bolas pa-
radas, aliava a “bomba” 
com a facilidade de bater 
com o pé  direito ou es-
querdo, o que dificultava 
as coisas para o goleiro. 
Temperamento calmo, 
até tímido, era um ex-
celente companheiro, 
ressalta Mundinho que 
com ele jogou no Flumi-
nense e no Sport Recife 
e lamenta  a situação 
atual dele em uma casa 
de repouso em Salvador.
(Willy Mendes).

Iniciado no radio feirense através da 
equipe de esportes da Radio Sociedade 
de Feira, graças ao comandante Miro 
Nascimento, o jovem Joaquim Neto, 
que atuava no radio de Serrinha agradou 
em cheio e hoje também  faz parte do 
quadro de repórteres do noticioso  Linha 
Direta com o Povo, das 12 às 13 horas 
na Sociedade, liderado por outro compe-
tente jovem: Fernando Moreira. Assim a 
comunicação verbal na cidade princesa 
segue o processo de renovação dos seus 
quadros com apurada qualidade.

Muita boa a programação musical da Ra-
dio Povo,  em diversos horários, o que é um 
premio para o ouvinte que gosta de musica. O 
jornalismo que predomina em muitas emisso-
ras é necessário e do ponto de vista comercial 
indispensável hoje, mas é importante observar  
“que nem só de pão vive o homem”. Podendo-
-se dosar: jornalismo, musica, informações 
culturais, entretenimento, esporte, participa-
ção do ouvinte,dentre outros itens. Assim, o 
radio fica mais rico e atrativo. Boa visão do 
empresário e cantor  Roberto Pazzi.

Sempre Mulher, programa apresen-
tado pela competente Fátima Brandão, 
diariamente, a partir das 14 horas na 
Radio Subaé,  tem amplo conteúdo com 
boa gama de informação e musica, pre-
enchendo bem o horário  na emissora do 
Mar da Tranqüilidade. A comunicadora 
também atua no setor de jornalismo da  
Subaé.

No jogo Bahia de Feira 2 X 0 
Fluminense, anteontem, a
 Rádio Subaé voltou a fazer
 jornada esportiva. Narração de 
Jorge Teles(foto), reportagens de 
Sotero Filho, comentários de Cristiano 
Alves e plantão de Denivaldo Costa. 
Ótimo  trabalho com a liderança de 
Sotero Filho

Silvério Silva, um dos mais antigos ra-
dialistas de Feira de Santana em atividade, 
trocará o microfone da Radio Subaé, onde 
apresenta um movimentado programa aos 
domingos, pelo da Radio Sociedade, sua 
antiga casa e onde ele viveu os mais signifi-
cativos momentos de sua carreira. Alem da 
enorme audiência no Tarde Alegre, Silvério 
Silva Show e outros programas “Nozinho” 
criou na época - décadas de 60/70 -, a 

Neves e Veraldo num amistoso com atletas do Sport no Joia da Princesa

Corrida de Jegues que chamou atenção dos  meios de comunicação gerando a 
vinda a esta cidade de equipes de televisão,jornais  e revistas do sul /sudeste 
e de outros países, devido ao ineditismo do evento. Silvério deve começar na 
Sociedade no dia 4 de março.

S
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l 
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Troca de idade se-
gunda-feira a bela Ma-
ria Eduarda Marques, 
que vai comemorar 
cinco anos em meio a 
muitos beijos e abraços 
de familiares e amigui-
nhos. Maria Eduarda é 
parabenizada pela avó 
Rita Marques (foto) e 
a amiga e tia Ednalva 
Valença.
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Mensagem BíblicaMomento de Vida

mariomvida@yahoo.com.br
Mário Leal

Rua Sales Barbosa, 472- Centro
Telefax: (75) 3221-1484 - Feira de Santana 

Desde 1969

Rua Boticário Moncorvo, 507 Kalilândia   
Tel: (75) 3221 0770 Fax: (75) 3623-3415

SEDE: Avenida Getúlio Vargas, 653
Tel: (75) 3221-3239 - Telefax (75) 3221-3355 Feira de Santana-BA

Drª France França Pedra

ANÁLISES CLÍNICAS LABORATORIAIS

Religião

“Se levardes em conta nossas faltas, 
quem haverá de subsistir?” Salmo 129.

Hoje, 23 de 
fevereiro de 2018, 
estamos na pri-
meira semana da 
Quaresma .  No 
próximo domin-
go é o Segundo. A 
Celebração Peni-
tencial da Quarta-
-feira de Cinzas 
marcou o início 
desse período. O 
verde do Tempo 
Comum deixou de 

6ª CAMINHADA DO PERDÃO
No próximo domin-

go, em plena quaresma, 
a Arquidiocese de Feira 
de Santana realiza a 6ª 
Caminhada do Perdão que 
terá início às 07:00 h, com 
Celebração Eucarística na 
Igreja Santo Antônio, nos 
Capuchinhos. Dois trios 
elétricos acompanharão 
todo o percurso, seguindo 
pela avenida Presidente 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE
A Campanha da 

Fraternidade é um 
apelo de conversão 
pessoal e comunitária 
por meio de gestos de 
solidariedade, com 
músicas que expres-
sam o chamado à 
conversão e à con-
fiança na ação trans-
formadora de Deus. 
Realizada durante o 
período quaresmal, 
tempo de conversão, 
a CNBB (Conferência 
Nacional dos Bispos 

JUBILEUS DE VIDA CONSAGRADA
No último 

dia 29 de janeiro, 
as Religiosas do 
Santíssimo Sa-
cramento – Ir-
mãs Sacramen-
tinas celebraram 
os Jubileus de 
Vida Consagrada 
das irmãs Bere-
nice e Rosa Apa-
recida.

A Irmã Ber-

 PE. JAIR ONOFRE DOS SANTOS – SAUDADES ETERNAS
No último dia 

06, partiu para Casa 
do Pai, o Pe. Jair 
Onofre dos Santos, 
natural de Coração 
de Maria, um ho-
mem simples e que 
sempre testemu-
nhou sua fé acom-
panhando a muitos 
fiéis que atendeu 
em confissão e os 
acolheu nas suas ne-
cessidades. Deixou 
uma boa semente 

Arquidiocese de Feira de Santana

C.J.C. de Santana-40 Anos de Missão
Celebração Eucarística em Ação de Graças
Data:21de Abril de 2018-Horário:16:00H

Local:Capela da Imaculada Mãe de Deus-Irmãs Clarissas

nice completou Bodas de Diamante (65 anos) e a irmã Rosa 
Aparecida – Bodas de Ouro ( 50 anos) , ambas atuam no Dispen-
sário Santana, na nossa arquidiocese, sendo muito queridas por 
todos, dedicando o sua vida aos mais necessitados, nas diversas 
atividades desenvolvidas, assistenciais,religiosas, entre outras.

A Celebração Eucarística, na capela São Francisco de Assis, 
foi presidida pelo arcebispo Dom Zanoni Demettino Castro, que 
falou da missão das irmãs e concelebrada por diversos sacerdo-
tes, no final muitas homenagens e grande participação dos fiéis.

Que a Santíssima Trindade as ilumine sempre na missão e 
Nossa Senhora do Santíssimo Sacramento e o bem aventurado 
Pierre Vigne as proteja. Parabéns.

Dutra, dobrando na J.J. Seabra, depois avenida Getúlio 
Vargas, uma parada para reflexão na Igreja Senhor dos 
Passos, rua Olimpio Vital até a estação do transbordo 
e segue a direira pela avenida Canal e esquerda na rua 
Voluntários da Pátria,  segue pela Gonçalo Alves e praça 
do Cruzeiro, onde o grande momento penitencial será 
encerrado com a Benção do Santíssimo Sacramento em 
frente a Igreja do Cruzeiro.

Uma equipe de liturgia conduzirá a multidão, com 
cânticos apropriados e  momentos de reflexão. O Arcebispo 
Metropolitano Dom Zanoni Demettino Castro e o Arcebis-

ser usado nas celebrações e a cor roxa voltará, não esquecendo 
que ela é própria para o período de conversão, penitência e 
mudança de vida.

O Ciclo Pascal foi iniciado englobando Quaresma, Tríduo 
Pascal e Tempo Pascal para celebrar de modo mais intenso a 
caminhada pascal do Senhor e da Igreja.

São 40 dias em que as comunidades se preparam para a 
grande celebração pascal, dedicando maior atenção à Palavra, 
à Oração e à solidariedade. 

A caminhada quaresmal culmina na Vigília Pascal, ponto 
alto do Tríduo Pascal, e a Páscoa continua por 50 dias até o 
Pentecostes, compreendido como um só dia de festa. O domingo 
de Pentecostes é o último dia do Tempo Pascal.

Durante as quartas e sextas-feiras da quaresma, muitas 
comunidades realizam a Via-Sacra, na qual recordamos os 
últimos momentos de Jesus a caminho do Calvário, sua pai-
xão e morte de cruz. São quinze estações, iniciadas com sua 
condenação à morte e culminando na sua ressurreição. A via-
-sacra significa caminho de sofrimento e juntos caminhamos 
carregando os sofrimentos da vida, na certeza de que quem 
caminha e vive com Jesus Cristo alcança a Salvação, vence 
os caminhos de destruição e preserva a vida. Não deixe de 
participar da Via-sacra como um dos exercícios quaresmais.

po Emérito Dom Itamar Vian, além de vários presbíteros, 
estarão presentes, realizando confissões durante toda a 
Caminhada. Este momento penitencial foi realizado pela 
primeira vez em março de 2012, dentre as várias atividades 
que marcaram o Ano Jubilar da Arquidiocese, agora já faz 
parte do calendário oficial da arquidiocese e será realizada 
sempre no segundo domingo da quaresma. No ano que pas-
sou, à frente da Caminhada, a cruz penitencial levada por 
fiéis, serão realizadas algumas paradas para reflexões com 
textos bíblicos, emocionando a todos, momento  especial 
para as 39 paróquias da Arquidiocese de Feira de Santana.

Na cobertura, tenho acompanhado do alto, e se pode 
ver um tapete humano formado durante a caminhada numa 
demonstração de Fé dos católicos da nossa arquidiocese. 

A perspectiva para esse ano é de um público bem 
maior, visto que, além da divulgação que está sendo 
feita pela equipe de organização, o próprio testemunho 
das caminhadas anteriores já é um forte apelo para um 
trabalho bem mais participativo. A Caminhada do Perdão 
é um marco em um período meditativo de penitência e 
oração - a quaresma.

Então, no dia  25 de fevereiro, temos um encontro 
marcado com a 6ª Caminhada do Perdão. Participe!

do Brasil), que tem por objetivo despertar a solidariedade de seus 
fiéis e de toda a sociedade em relação a um problema concreto 
que envolve toda a nação, buscando uma solução para o mesmo. 

Com o tema “Fraternidade e superação da violência”, a CF 
2018, além de mapear a violência, colocará também em evidência 
as iniciativas que existem para superá-la, bem como despertar 
novas propostas com esse objetivo. “A Igreja no Brasil escolheu 
o tema da superação da violência devido ao crescimento dos 
índices de violência no Brasil. Esse tema já foi discutido na dé-
cada de 80, num contexto em que o país vivia a recessão militar 
e dentro desse contexto foi possível mapear diversas formas de 
violência”, afirma padre Luís.

O lema da CF “Vós sois todos irmãos” foi extraído do capí-
tulo 23 do Evangelho de São Mateus, no qual Jesus repreende os 
fariseus e mestres da lei, por suas práticas não serem coerentes 
com os seus discursos. “Os fariseus e mestres da lei valorizavam 
a sociedade hierarquizada. Jesus propõe-lhes então um novo 
modelo mais comunitário e fraterno “Vós sois todos irmãos”. 
Sendo um convite para a superação da violência por meio do 
reconhecimento de que cada pessoa humana é irmão, e se assim 
o é então não se pode deferir contra ele (a) atos de violência”, 
finaliza padre Luís.

onde passou.
Desde jovem, dedicou sua vida ao serviço do Cristo e 

dos irmãos. Viveu a sua vocação sacerdotal e evengelizou 
nas paróquias Sagrado Coração de Maria, sua terra natal, 
Senhor dos Passos – Feira de Santana, Nossa Senhora 
da Conceição – Conceição do Jacuípe, São Gonçalo do 
Amarante – São Gonçalo dos Campos, Nossa Senhora da 
Conceição – Ouriçangas e tomaria posse em Santa Bárbara.

Na manhã do dia 07, uma grande multidão de fiéis 
de diversas paróquias foram se despedir do Pe. Jair, o 
velório foi iniciado na Fazenda Mendes e pela manhã 
na Matriz do Imaculado Coração de Maria, lá também o 
nosso aercebispo Dom Zanoni Demettino Castro presidiu a 
Celebração Eucarística com a presença do clero, diáconos, 
seminaristas, religiosas e fiéis. Na homilia o nosso arcebis-
po lembrou que o Pe. Jair, foi um servo de Deus, aqui na 
terra e que foi um grande evangelizador por onde passou. 
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Georgina de Mello Erismann
Há exatos 78 anos - 23 de fevereiro de 1940 - falecia 

no Rio de Janeiro aos 47 anos de idade a professora 
Georgina de Mello  Erismann, cujo amor por sua terra 
natal foi expresso da mais bela e definitiva forma: a 
autoria do Hino a Feira de Santana.

 Georgina nasceu na cidade de Feira de Santana, 
em 27 de janeiro de 1893, era poetisa, musicista, com-
positora, professora, pianista e declamadora. Filha de 
Leolinda Bacelar, que era professora e pianista e Camilo 
de Mello Lima, foi matriculada no Instituto de Música 
da Bahia, em Salvador, onde deu continuidade aos es-
tudos de piano. Lá, juntamente com as amigas Zulmira 
Silvany e Georgina Silva, criou a Sociedade Auxiliadora 
do Conservatório de Música, na qual eram ministradas 
aulas de canto e piano. Mais tarde, para dar continuidade 
aos estudos musicais, foi para o Rio de Janeiro, onde 
estudou harmonia e composição.

Após essas experiências, Georgina retorna a Feira de 
Santana, realizando várias apresentações lítero-musicais 
no Teatro Santana, em benefício do Clube Coreógrafo 
Dois de Julho, Asilo Nossa Senhora de Lourdes, Albergue 
Noturno, e em beneficência a crianças órfãs. Sempre re-
quisitada para dar aulas de piano em domicílio, resolveu 
abrir um curso em sua residência, onde hoje fica situado 
o Edifício Mandacaru, na Rua Conselheiro  Franco e 
funcionava a Pensão Universal, de propriedade dos pais 
de Georgina.

 Ali se tornou um lugar privilegiado, pois além de 
pousada de viajantes, vendedores e comerciantes que 
visitavam Feira de Santana, era ponto de encontro social. 
Na sala de música da pensão, muita gente comparecia para 
ouvir Georgina executar ao piano partituras musicais de 
sua autoria. Foi lá que o hóspede alemão Walter Tudy Eris-
mann, de quem Georgina herdou o sobrenome, conheceu-a, 
iniciando um namoro que culminaria em matrimônio no 
dia 8 de setembro de 1926.

Formada em Magistério, Georgina Erismann foi no-
meada professora de música e canto da Escola Normal de 
Feira de Santana ( hoje Centro Universitário de Cultura e 
Arte - CUCA). Na comemoração do primeiro aniversário 
da Escola Normal, sob sua regência, um coral de alunas 
cantou pela primeira vez o Hino à Feira em 1928,  hino 
oficial da cidade. Em agosto de 1936 foi indicada pelo 
governador do estado, Juraci Magalhães, para represen-
tar oficialmente a Bahia na Feira Artística, Industrial e 
Comercial realizada na cidade de Campinas, São Paulo, 
em homenagem ao centenário de nascimento do maestro 
Carlos Gomes.

Em 13 de junho de 1937 foi inaugurada a Escola de 
Música de Feira de Santana, anexa ao Instituto de Música 
da Bahia, tendo como diretora Georgina Erismann. Em 
1939 a Escola foi transferida para o Ginásio Santanópolis, 
mesmo ano em que Georgina e seu esposo partem para o 
Rio de Janeiro, onde passam a morar. Em 7 de fevereiro 

de 1940 a artista Feirense publica sua última obra, o 
poema “Solicitude”, que se constitui uma espécie de 
despedida de Feira de Santana. No dia 23 de fevereiro 
de 1940, Georgina tem um mal súbito e falece em sua 
residência, onde o corpo foi velado, sendo sepultada  no 
Rio de Janeiro, no Cemitério São João Batista. 

A qual idade da 
musica brasileira atual 
destoa da qualidade 
dos músicos que o país 
tem. “Aqui contamos 
com alguns dos melho-
res músicos do mun-
do”. A observação é do 
professor de musica e 
instrumentista Zé Trin-
dade (José Trindade 
dos Santos) que com 
mais de  50 anos de car-
reira,  pode falar sem 
medo do assunto. Ele 
atribui o fato à mídia, 
ou pelo menos  grande 
parte dela, que obriga 
o publico a ouvir mu-
sica de má qualidade. 
”Tem musica boa isso 

 Zé Trindade e sua história musical

é indiscutível, mas ela 
não chega aos ouvi-
dos do publico, que é 
condicionado a ouvir 
arrocha, esse pagode 
horroroso e o pseudo 
sertanejo. E Imaginem 
que  Anita é o maior 
sucesso do país!” diz.

Natural de Mairi 
(na época Monte Ale-
gre da Bahia) Trindade 
começou muito cedo, 
tocando flauta de bam-
bu e instrumentos que 
improvisava. Com 12 
anos já lia partituras ao 
lado pai Raul, que era 
musico e com apoio da 
mãe dona Antonieta. 
Veio pra Feira de San-

tana e daqui foi para  
João Pessoa, onde du-
rante 12 anos estudou 
no Seminário  Ipuarana 
(Lagoa Seca) e  desen-
volveu os estudos da 
música. Em 1962 es-
tudou no Seminário de 
Musica do atual Centro 
Universitário de Cultu-
ra e Arte (CUCA) indo 
para  São Paulo onde 
durante seis anos fez 
Faculdade de Musica  
também se apresentan-
do profissionalmente 
no grupo Três de Bos-
sa. Em 1969 voltou a 
cidade princesa onde 
integrou o Fivers Boys 

logo transformado em 
Os Leopardos. Durante 
11 anos permaneceu 
nesse grupo musical, 
numa época em que 
cidade contava com 
excelentes bandas e di-
versas casas noturnas, 
alem de clubes sociais 
como o Feira Tênis 
Clube, CC Cajueiro, 
Euterpe Feirense e ou-
tros menores. Os Leo-
pardos eram. Zé Trinda-
de, Mirinho, Zé Carlos, 
Arlindo e Ivo. Deixando 
o grupo Trindade atuou 
no Fase (Itabuna) e Co-
metas (Teofilo Otoni).
Em 1985 transferiu-se 

com a família para Ara-
caju e durante 15 anos 
viveu sua melhor fase 
profissional na capital 
sergipana com agen-
da cheia tocando nos 
grandes hotéis e clubes 
sociais da cidade. Alem 
disso, constituiu amiza-
des importantes ate hoje 
preservadas. Professor 
de musica do Cuca e 
do Colégio João Durval 
ele continua fazendo 
shows, inclusive em 
Salvador, onde se apre-
senta para o conceituado 
Gilmar Fraga. Trindade 
não esquece os bons 
tempos quando alem de 

Os Leopardos Feira, ti-
nha Os Trogloditas, Isa-
relStones,  Os Nacionas, 
Sprit Five, Irapajós, Di-
vinais  e outras  bandas 
musicais e casas como 
Engenho Velho, Casa 
Caiada, Taboa de Carne, 
Cabana de Pedra, Caba-
ré. As mudanças foram 
grandes, mesmo assim 
Trindade garante que a 
cidade ainda tem exce-
lentes artistas musicais 
e grupos musicais como 
Caras e Coroas,  Oito 
na Pista, Flash Back, 
Quaternária, mas “infe-
lizmente a midia não dá 
oportunidade”.

Natural de Mairi Zé 
Trindade já se apresentou 
em vários estados e 
integrou destacados grupos 
musicais. Hoje é professor 
de música, 
concertista e continua 
fazendo shows. Toca 
vários instrumentos
 e é arranjador.

Dito croner dos Leopoardos e Zé Trindade acompanhando-o ao órgão
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silvalicia18@gmail.com

André Navarro
andrenavarroadv@gmail.com

Findo o carnaval, como diz o dito popular, “agora 
começa o ano”.

O brasileiro encontra pela frente, em todo início 
de ano, uma estirada do descanso, típico de uma po-
pulação sôfrega das altas temperaturas tropicais, que 
ardem no calor da estação mais aguardada do ano.

Comemoramos o verão com uma bela festa de 
despedida dos fortes raios solares, que indica o início 
das obrigações e compromissos que se desdobrarão 
durante o ano. A quaresma é o sinal de que, a partir 
de então, a vida fica séria, penitente, laborativa e res-
ponsável. É uma intervenção divina que nos aponta o 
caminho a se traçar durante o ano. Põe-nos no eixo.

Para alguns, este “começo de ano” não tem sido 
fruto de uma intervenção divina, mas sim de uma 
manobra sórdida e de exceção estatal.

Infelizmente, a intervenção hoje noticiada é mais 
um ato de desespero que une a tormenta cruzada pelo 
governo federal nos últimos anos ao caos financeiro 
e administrativo que recai sobre o estado do Rio de 
Janeiro.

O país se debruça sobre o tema, mas muito longe 
de encontrar soluções, debate uma causa perdida há 
tempos. A segurança é um dos setores menos mo-
dernizados e aparelhados da administração pública, 
carecendo de atualização de sistema integrado de 
cadastro e monitoramento, aliado a má administração 
das penitenciárias em todo Brasil. Levar o exército às 
ruas é demonstrar inequivocamente que não se sabe 
mais o que fazer.

Já escrevi, noutros tempos, que o Brasil vive em 
guerra velada. Basta-se colher os dados oficiais para 
entristecer qualquer brasileiro que já foi ou será vítima 
deste embate, fazendo com que o “homem médio” 
aplauda uma atrocidade repressiva mascarada de in-
tervenção militar.

Recém aprovada pela Câmara dos Deputados, 
a intervenção reproduz um microestado de exceção, 
onde o comandante do exército detém poderes de 
chefia sobre os demais componentes da segurança 
pública do estado. Houve, inclusive, um malabarismo 
jurídico chamado de “mandado de prisão coletivo” 
para que soldados e policiais adentrem quaisquer casas 
em determinada localidade, para pular um “detalhe” 
burocrático chamado invasão de domicílio.

Aproveitando a moda, podemos pedir que se inter-
venha, também, em alguns perfis de redes sociais, em 
alguns editores de jornais e revistas, nos gabinetes dos 
deputados e senadores e mais outros tripulantes desta 
barca do inferno. Todos e tantas escórias espúrias que 
apodrecem a comunicação, os direitos fundamentais 
e as relações políticas.

Rezemos que esta moda militar seja tão sólida 
quanto as músicas de sertanejo universitário.

99% Estado de Direito, mas aquele 1%...

Ressaca militarizada

O querido colunista social feirense Cid Daltro, festejado 
aniversariante de hoje, com a amiga Ozana Barreto. 

Ameixa Negra
Nativa SPA apresenta o lado mais sensual e intenso da Ameixa com 

sua nova família de cuidados corporais: Nativa SPA Ameixa Negra. A 
marca foi buscar inspiração no fruto que cresce na Alsácia – uma região 
do leste francês com clima único, que confere um sabor profundo e 
perfume inebriante à espécie.

A nova família de Nativa SPA traz em sua linha hidratante cor-
poral (400 ml e 200 ml), creme de mãos, óleo corporal, body splash e 
sabonete líquido, enriquecidos com gotas purificadas de quinoa, que 
potencializam a hidratação, aumentam a produção de colágeno e pre-
vinem a perda de elasticidade da pele. Além dos benefícios da quinoa 
e da fragrância deliciosa, a linha traz outra novidade: microcápsulas 
de fragrância que se rompem no atrito da pele 
com outra superfície, prolongando a perfumação 
ao longo do dia.

“Quisemos explorar as possibilidades da 
Ameixa, uma linha tão amada pelas nossas 
consumidoras, e encontramos um caminho su-
perinteressante: o perfil mais sensual da fruta. 
Acreditamos que a sensualidade é muito mais um 
estado de espírito, de atitude, do que um apelo 
estético. E é isso que propomos: fazendo mais do 
que gostamos, nos sentimos mais confiantes. E, 
vamos combinar? Não existe nada mais sensual do que uma mulher 
superconfiante, não é mesmo?”, provoca Mirele Martinez, gerente de 
Cuidados Pessoais do Boticário.

A novidade já chegou às lojas do Boticário, revendedoras e e-
-commerce da marca, no dia 15 de fevereiro.  O lançamento conta 
ainda com a distribuição gratuita de Loções Hidratantes Nativa SPA 
Ameixa Negra 100 ml, numa grande ação de indicação. O consumidor 
pode acessar o hub www.oboticario.com.br/promocaonativaspa e in-
dicar até seis amigas, contando como elas o inspiram a colocar a pele 
para viver. O regulamento e mais detalhes da ação de indicação estão 
disponíveis no site.

Projeto “Quatro X Quatro”
 O Projeto “Quatro X Quatro – Teatro da Princesa do Sertão”, 

premiado através dos Editais Setoriais 2016 e Suplentes da Secretaria 
de Cultura da Bahia (SecultBA) irá beneficiar quatro grupos de teatro 
de Feira de Santana que vem comungando dos mesmos ideais e valores 
relacionados à cultura, ética, relações de trabalho e de aproximação 
com a sociedade.

Pretende, o Projeto, desenvolver o teatro produzido no interior, 
requalificando e  beneficiando os 4 grupos: A Cia. Cuca de Teatro, que 
em 2018 celebra 20 anos de trabalho voltados a Infância e Juventude; 
o Grupo Conto em Cena; o Grupo Cordel de Teatro e  o  Grupo Recorte 
de Teatro, atendendo a todos os públicos, desde a criança ao adulto. 

O Projeto irá permitir também a realização de Oficinas de forma-
ção e requalificação artística para circulação dos espetáculos: “A Peleja 
de Maria Bonitinha”, “Os Fogatas”, “Matraga”, “Amor em Luiz”, 
“Encarceradas” e “A Estrela do Menino Rei” que serão apresentados 
nas cidades de Salvador, Santo Amaro e Coração de Maria.

A jornalista Isa 
Lee da Silva, 
que trocou 
de idade na 

segunda-feira 
(19). 

Snoopy ™  de Volta ao McDonald’s
 A campanha mais amada e nostálgica do McLanche Feliz já está 

em todos os restaurantes McDonald’s do Brasil. São dez surpresas 
inspiradas no personagem Snoopy™.

O Snoopy™ é um cachorro de raça Beagle criado em 1950, pelo 
colunista Charles Schulz. O icônico personagem das séries e programas 
de TV oferece muito humor e ao mesmo tempo 
transmite valores com a amizade, família, compa-
nheirismo e diversão.

A campanha de sucesso de 2016 e 2017 
retorna ao cardápio com dez versões diferentes 
do personagem: Lanterna Escoteiro, Carimbo Joe 
Cool, Pião Dançante Snoopy, Lupa Agente Secreto, 
Aviador, Carimbo Snoopy Helicóptero, Lançador 
Astronauta, Jogador de Basquete, Escritor em 
Relevo e Lançador Mascarado. Cada surpresa acompanha um clipe 
para pendurar em bolsas e mochilas.

“Quanto mais comunicamos a alegria, mais alegres somos”. (Roque Schneider)

O casal Viviane e Kelton Arapiraca Di Gomes. Ele é o
 aniversariante deste domingo (25). 

Sede Própria
Coordenado pela Secretaria de Desenvolvimento Social, o Centro 

Pop Rua Elisabete Martins – destinado a acolher pessoas que se encon-
tram transitoriamente em vulnerabilidade social – foi inaugurado, na 
manhã da terça-feira (20), na rua Juvêncio Erudilho.

Contíguo ao Centro de Abastecimento, a instituição, que já fun-
cionou em casas alugadas, passa a contar com sua sede própria. De 
acordo com a sua coordenadora, Ediane Sibele, em média são atendidas, 
mensalmente, 350 pessoas.

O atendimento do equipamento consiste em fornecer uma refeição 
matinal e banho. Funcionando como um centro de triagem, o Centro 
Pop, que homenageia a professora Elisabeth Gomes Martins (mãe do 
vice-prefeito Colbert Martins), também cuida das pessoas que apresen-
tam algum tipo de doença, encaminhando-as para as clínicas e postos 
de saúde do Município e, auxiliando-as a reencontrar suas respectivas 
famílias.

O Centro Pop Rua, que é uma parceria entre os governos da União, 
Estado e Município, tem um custo anual de R$ 1,1 milhão, sendo  40% 
provenientes do Estado e 60% dos cofres da Prefeitura.

Ao agradecer a homenagem póstuma à sua genitora, o vice-prefeito 
Colbert Martins Filho destacou a importância dos serviços prestados 
pelo Centro Pop a um problema que atinge a pequenas e grandes ci-
dades brasileiras.

 	 “São pessoas que não estão em casa e que, momentaneamente, 
precisam de atenção e atendimento, e estão com dificuldades para reaver 
os seus direitos e retomar a sua vida normal”, disse.

Reunião de Conselho 
Presidido pelo secretário do Trabalho, Turismo e Desenvolvimen-

to Econômico, Antônio Carlos Borges Júnior, o Conselho Municipal 
de Desenvolvimento Econômico se reúne, na segunda-feira (26), às 
16h30min., no auditório do Hotel Acalanto.

Na pauta do encontra consta a avaliação, pelos seus membros, 
dos projetos executados durante o ano de 2017; a apresentação da 
operacionalização das atividades do Plano de Ações do Projeto Centro 
Comercial Popular, em 2018; e a apresentação das atividades do Plano 
Diretor de Desenvolvimento Econômico de Feira de Santana.

A convocação desta reunião, de acordo com Borges Júnior,  é 
prevista na Lei Municipal n.º 2.553/2004, que criou o Conselho Mu-
nicipal de Desenvolvimento Econômico e, no Decreto Municipal n.º 
10.174/2017, que designa representantes para o mencionado Conselho.

O Rappa em Salvador
Recentemente O Rappa anunciou uma parada na sua carreira. A 

última apresentação em Salvador acontecerá no dia 23 de março, na 
Arena Fonte Nova, com abertura dos portões às 20h30min., e show de 
Baiana System. O Rappa entrou para o seleto grupo de bandas que trans-
cenderam seus 20 anos de estrada. As vendas estão no seu segundo lote. 

“Parar está sendo uma decisão unânime e de muita maturidade. 
Entendo que todos devemos inclinar nossos esforços para mostrar aos 
nossos fãs novos projetos, álbuns e parcerias. O público terá muito para 
se deleitar e descobrir em cada um de nós, individualmente, o que soava 
como um todo” Afirma Xandão, guitarrista e fundador do O Rappa. 

Com mais de três milhões de discos vendidos em sua carreira, O 
Rappa, formado por Marcelo Falcão, Lauro Farias, Marcelo Lobato e 
Xandão,  hoje é uma banda que representa o grito das ruas, as emoções 
do cotidiano difícil, o apreço pela vida digna. São 11 álbuns lançados, 
muitos prêmios conseguidos (são recorde de prêmios em videoclipes 
até hoje) e diversos discos de ouro, platina e diamante, além de muita 
história para contar. 

Sociedade News
Uma Missa em Ação de Graças, no dia 27 (terça-

-feira), às 17 horas e uma Cerimônia seguida de Coque-
tel para convidados, no dia 28, às 19 horas, no Spazio 
Eventos, marcarão a migração da Rádio Sociedade AM 
para Sociedade News FM.

Uma nova era da informação em nossa Feira de 
Santana.

SINTONIZEM 102,1 FM!
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